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Introdução 
Ligantes bis amidas apresentam uma 

grande importância no âmbito da química, pois 
muitos destes compostos podem atuar como 
ligantes frente a metais de transição (cobre, níquel, 
zinco, cromo, ferro e paládio) e apresentarem 
atividade catalítica.
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Estes ligantes nitrogenados podem atuar 
como doadores de pares eletrônicos, e formar 
complexos com centros metálicos com geometria 
quadrado planar podendo apresentar atividade 
catalítica. 

Assim, o objetivo deste trabalho é 
apresentar a síntese dos ligantes bis-amidas (Figura 
1) e complexá-los com cobre e outros metais.
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Figura 1 - Estrutura dos ligantes bis amidas 

propostos. 

Resultados e Discussão 
Para a síntese do composto A (Figura 1) foi 

utilizado cloreto de benzoíla (40 mmol, 4,6 mol) e 
trietilamina (50 mmol, 7 ml) juntamente com 
etilenodiamina (20 mmol, 1,3 ml) e cloreto de 
metileno (60 ml) como solvente, sob agitação 
magnética, mantido a temperatura ambiente por 20 
horas (Figura 2). (Rend. 73%). 
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Figura 2 - Esquema proposto para a síntese do 

ligante 1,2-bis(benzamida)etano. 
 

Após etapas de purificação e secagem a 
vácuo foi obtido um sólido banco que apresentou 
ponto de fusão 267 °C.  

Para a síntese do composto B foi utilizado 
ortofenilenodiamina e cloreto de benzoíla nas 
mesmas condições da síntese do composto A, 
obtendo-se rendimento de 64%. Ao final obteve um 
sólido branco que não fundiu até 300°C.  

Os compostos A e B foram caracterizados 
por espectroscopia no infravermelho e 
apresentaram as seguintes bandas de vibrações: 

composto A: 3296 cm
-1 

(), 3086 cm
-1

 (C-H(arom.)), 

2956 (C-H(alifat.)), 1631 cm
-1

 (C=O); composto B: 3271 

cm
-1 

(), 3055 cm
-1

 (C-H(arom.)), 1657 cm
-1

 (C=O). 
As bandas de vibrações apresentadas para os 
compostos A e B estão de acordo com dados da 
literatura.
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Para a síntese de complexação com cobre 
(II) foi utilizando 1,2-bis(benzamida)etano (ligante A) 
(200mg, 0,75 mmol) e acetato de cobre (II) 
(136,5mg, 0,75 mmol). O ligante foi dissolvido em 
etanol e desprotonado com sódio metálico e a 
seguir adicionou-se o acetato de cobre deixando em 
refluxo por 20 horas, rendimento 60%. Ao final 
obteve-se um precipitado de cor marrom escuro e 
quando feito o ponto de fusão não houve mudança 
de estado físico até 300 ºC, diferentemente do 
ligante que apresentou ponto de fusão em 267°C. O 
complexo foi caracterizado por espectroscopia no 
infravermelho e apresentou as seguintes bandas de 

vibração: 3298 cm
-1 

(), 3086 cm
-1

 (C-H(arom.)), 

2956 (C-H(alifat.)), 1560 cm
-1

 (C=O). 

Conclusões 

Sendo assim, para este trabalho foi 
realizado a síntese dos ligantes bis amidas. 
Pretende-se estudar a formação de complexos 
destes ligantes na presença de cobre e outros 
metais com preferência a geometria quadrado 
planar.  

Outras técnicas de caracterização serão 
realizadas como análise elementar (CHN), 
espectroscopia de ressonância magnética nuclear 
de hidrogênio e carbono para confirmação estrutural 
das moléculas. Os complexos e os ligantes serão 
avaliados cataliticamente para reações de 
acoplamento C-C de Suzuki. 
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